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Resumo 
As transformações tecnológicas e sociais das últimas décadas têm provocado mudanças 
estruturais e significativas nos processos educacionais contemporâneos, exigindo novas 
posturas e adaptações constantes por parte dos docentes e das instituições de ensino. 
Nesse contexto de transição, as metodologias ativas emergem como estratégias 
pedagógicas indispensáveis, capazes de promover um maior protagonismo discente, 
incentivar a autonomia, desenvolver o pensamento crítico e garantir uma aprendizagem 
verdadeiramente significativa. O presente estudo tem como objetivo principal investigar e 
analisar os principais desafios enfrentados pelos docentes na implementação de 
metodologias ativas, com foco específico no ensino superior. Do ponto de vista 
metodológico, trata-se de uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, 
fundamentada na análise rigorosa de produções científicas recentes relacionadas à 
aprendizagem ativa, inovação pedagógica e formação docente. Os resultados deste 
levantamento indicam que, embora as metodologias ativas apresentem benefícios 
amplamente reconhecidos e relevantes para a melhoria do processo de ensino-
aprendizagem, sua implementação prática ainda encontra barreiras expressivas. Destacam-
se, entre esses obstáculos, as lacunas na formação pedagógica continuada dos 
professores, a forte resistência às mudanças de paradigmas tradicionais, as rígidas 
limitações institucionais, a falta de infraestrutura tecnológica adequada e as inerentes 
dificuldades na formulação de novos métodos de avaliação da aprendizagem. Conclui-se, 
portanto, que a adoção efetiva e sustentável dessas metodologias inovadoras transcende a 
simples vontade do professor, requerendo um investimento contínuo e estratégico em 
formação docente, apoio institucional robusto e uma revisão profunda das práticas 
educacionais arraigadas. 
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1. INTRODUÇÃO 

As transformações provocadas pela cultura digital ao longo das últimas décadas têm 
reconfigurado profundamente as bases da sociedade, alterando de modo irreversível a maneira 
como as pessoas acessam informações, constroem conhecimentos e interagem com o mundo 
ao seu redor. Inseridos nesse panorama de rápidas mudanças, os modelos tradicionais de 
ensino, historicamente centrados na transmissão passiva e unidirecional de conteúdos, têm sido 
alvo de constantes e rigorosos questionamentos. Essa crise do modelo tradicional acentua-se 
diante das novas demandas formativas, que exigem não apenas a memorização, mas o 
desenvolvimento de competências complexas adequadas a uma sociedade marcada pela 
rapidez e pela hiperconectividade.  

Nesse cenário de transição paradigmática, as metodologias ativas despontam como uma 
resposta pedagógica fundamental, propondo uma profunda reorganização do processo 
educativo. O foco desloca-se do professor como detentor exclusivo do saber para o estudante, 
que passa a assumir um papel central, engajado e ativo na construção do seu próprio 
conhecimento. Estratégias inovadoras, tais como o Problem Based Learning (PBL), a Sala de 
Aula Invertida, a Aprendizagem Baseada em Projetos, a Gamificação e o Peer Instruction, têm 
sido amplamente testadas e utilizadas com o propósito de fomentar essa participação e 
autonomia discente.  

Entretanto, a literatura acadêmica aponta que a implementação dessas metodologias não 
ocorre de forma orgânica ou isenta de obstáculos. Muitos educadores enfrentam dificuldades 
severas relacionadas à sua própria formação pedagógica, às exigências de adaptação curricular 
constante, à complexa gestão do tempo em sala de aula e à ausência de infraestrutura 
tecnológica adequada. Somam-se a isso as resistências culturais, manifestadas tanto por 
professores quanto por estudantes, que relutam em abandonar zonas de conforto cristalizadas 
por anos de ensino conteudista.  

Diante dessa problemática, o presente estudo tem como objetivo principal analisar os 
desafios centrais enfrentados pelos docentes na implementação das metodologias ativas, 
discutindo, de forma crítica, suas potencialidades e limitações no contexto educacional 
contemporâneo.  

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O percurso metodológico adotado neste estudo caracteriza-se como uma pesquisa 
bibliográfica de abordagem estritamente qualitativa. O desenvolvimento da investigação 
fundamentou-se em um levantamento rigoroso de livros, artigos científicos e documentos 
acadêmicos que abordam as intersecções entre as metodologias ativas e a inovação pedagógica 
no século XXI. A análise dos materiais selecionados buscou compreender não apenas os 
pressupostos teóricos que sustentam essas inovações, mas também os entraves práticos 
relatados na literatura especializada.  

A estruturação do trabalho dividiu-se em etapas de revisão da fundamentação teórica 
sobre a mudança do papel docente, seguida pelo detalhamento dos obstáculos culturais e 
estruturais e, por fim, a análise dos benefícios dessas práticas. Por tratar-se de uma pesquisa 
de revisão bibliográfica qualitativa, que utiliza exclusivamente fontes publicadas e de domínio 
acadêmico para fins de síntese teórica, 

   

3. RESULTADOS 
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Os resultados extraídos da análise bibliográfica demonstram que a inserção de 
metodologias ativas demanda uma reconfiguração completa do papel histórico assumido pelo 
docente. Tradicionalmente, o professor ocupava a posição de figura central e principal 
transmissora do conhecimento. Contudo, ancorada nos avanços das teorias construtivistas e 
sociointeracionistas, a literatura atual aponta que essa função foi irreversivelmente ampliada. 
Ensinar deixou de ser a mera transferência de conhecimento para se tornar o ato de criar as 
possibilidades para a sua produção e construção compartilhada.  

Nesse novo modelo, o docente atua como um arquiteto de percursos cognitivos e um 
facilitador ativo do processo educativo. Sua função passa a exigir o desenvolvimento de novas 
competências profissionais, incluindo o planejamento minucioso de atividades complexas, a 
curadoria de tecnologias educacionais e a elaboração de situações de aprendizagem que exijam 
reflexão, colaboração e resolução de problemas reais da prática social. No entanto, os resultados 
indicam que essa transição esbarra fortemente na formação inicial de muitos educadores, que 
foi concebida sob os pilares do ensino massificado, dificultando uma rápida adaptação ao 
dinamismo do novo paradigma.  

A pesquisa identificou barreiras contundentes que podem ser categorizadas em 
dimensões estruturais, culturais e avaliativas. A resistência às mudanças é um dos fatores mais 
citados: caracteriza-se pela insegurança dos docentes diante da perda de controle centralizado 
do fluxo da aula e pela dificuldade inicial dos alunos em assumir o protagonismo exigido. Outro 
desafio proeminente refere-se às condições materiais das instituições de ensino. A literatura 
destaca que as metodologias ativas requerem espaços físicos flexíveis, acesso robusto à internet 
e plataformas digitais adequadas — infraestrutura essa frequentemente limitada ou inexistente 
em diversos contextos acadêmicos.  

Ademais, a avaliação da aprendizagem constitui um entrave crítico apontado pelos estudos 
analisados. As avaliações tradicionais, fortemente baseadas na memorização de conteúdos e 
em provas escritas, mostram-se ineficazes para mensurar competências como pensamento 
crítico, criatividade e trabalho em equipe, exigindo dos docentes a formulação de novos 
instrumentos avaliativos formativos e processuais.  

A Tabela 1 sumariza as principais barreiras encontradas na implementação das 
metodologias ativas, evidenciadas na literatura revisada: 

Tabela 1. Principais desafios estruturais, culturais e pedagógicos na implementação de metodologias ativas.  

Dimensão do 
Desafio 

Descrição das Barreiras 

Cultural e 
Comportamental 

Resistência crônica de docentes e discentes; quebra de 
paradigmas cristalizados; insegurança e dificuldade de adaptação à 
descentralização da autoridade em sala de aula. 
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Dimensão do 
Desafio 

Descrição das Barreiras 

Estrutural e 
Tecnológica 

Ausência de infraestrutura institucional adequada; falta de acesso 
estável à internet, defasagem de equipamentos e indisponibilidade 
de espaços físicos modulares e flexíveis. 

Formação e 
Avaliação 

Lacunas expressivas na formação pedagógica continuada; urgente 
necessidade de criar novos métodos de avaliação processual, 
formativa e diagnóstica em detrimento da métrica de memorização 
punitiva. 

Tabela elaborada a partir da revisão de literatura. 

Em contrapartida a esses desafios, os dados analisados confirmam que as metodologias 
ativas promovem benefícios educacionais de alto impacto. Elas garantem um engajamento 
superior, retiram os alunos da posição de espectadores e estimulam a autonomia investigativa e 
o pensamento crítico. Além disso, o constante estímulo à colaboração entre pares e a 
aproximação entre teoria e prática profissional consolidam o que a literatura define como 
aprendizagem significativa, fomentando competências socioemocionais (soft skills) essenciais 
para os desafios da sociedade atual.  

 
 

4. DISCUSSÃO 
 

A análise crítica dos resultados evidencia que a educação superior contemporânea 
encontra-se em um profundo momento de tensão entre paradigmas divergentes. Conforme 
apontado na literatura, a adoção de metodologias ativas requer uma ruptura estrutural com a 
passividade histórica do aluno e com a centralidade autoritária do professor. Discute-se que a 
resistência identificada ao longo da pesquisa não é meramente uma indisposição pessoal ou má 
vontade dos atores envolvidos, mas sim o reflexo de um sistema educacional cristalizado por 
décadas, que agora exige desconstrução e reconstrução simultâneas.  

A imperativa necessidade de reformulação dos espaços físicos e virtuais, fortemente 
destacada nos resultados, dialoga de maneira direta com as reflexões teóricas de que a cultura 
digital não é apenas um adendo instrumental, mas um novo ecossistema complexo de 
aprendizagem. As tecnologias digitais modificam a própria natureza de como a mente humana 
assimila e processa informações e, portanto, demandam que as instituições reorganizem suas 
arquiteturas para suportar essa nova realidade comunicacional. Fica evidente na literatura que 
exigir inovação do corpo docente sem fornecer as condições materiais e infraestruturais 
necessárias constitui uma barreira institucional intransponível.  

Outro ponto crucial de discussão repousa sobre a inadequação dos métodos avaliativos 
tradicionais no contexto de metodologias inovadoras. A literatura revisada sustenta firmemente 
que a avaliação não pode continuar operando como um mecanismo punitivo ou puramente 
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classificatório. Para estar em verdadeira consonância com as premissas das metodologias 
ativas, a avaliação deve se transformar em um diagnóstico processual, reflexivo e contínuo. 
Quando isso ocorre de maneira eficaz, aliando a prática avaliativa à resolução de problemas e 
ao desenvolvimento de habilidades práticas, consolida-se a aprendizagem significativa postulada 
pelos teóricos cognitivos. É nesse cenário que o novo conhecimento se ancora de forma lógica 
às estruturas prévias do aprendiz, preparando o sujeito integralmente para atuar nas 
engrenagens do mercado de trabalho contemporâneo.  

Além disso, é preciso problematizar a transição epistemológica exigida pela práxis 
contemporânea. Quando a literatura afirma que o docente deve atuar como um arquiteto de 
percursos cognitivos e um facilitador, pressupõe-se uma renúncia ao controle absoluto e à 
previsibilidade outrora garantidos pela aula expositiva tradicional. Essa ruptura paradigmática 
não é trivial; ela demanda que o professor desconstrua a crença secular de que ensinar é 
sinônimo de transferir conhecimento, passando a conceber a educação como a criação de 
possibilidades reais para a produção autônoma do saber. Tal mudança exige um suporte 
contínuo das instituições, pois a insegurança gerada por essa descentralização é um reflexo 
direto das lacunas de uma formação inicial que, historicamente, foi pautada na massificação do 
ensino.  

Sob a ótica discente, a resistência cultural revela-se igualmente complexa e desafiadora. 
Estudantes que foram historicamente condicionados a ocupar uma posição de receptores 
passivos de informações tendem a apresentar forte estranhamento, e até mesmo recusa, quando 
convocados a assumir o protagonismo de sua própria aprendizagem. As metodologias ativas 
exigem responsabilidade, investigação prévia e participação colaborativa constante, atributos 
que rompem bruscamente com a comodidade do modelo conteudista tradicional. Dessa forma, 
o sucesso de estratégias como a Sala de Aula Invertida ou a Aprendizagem Baseada em Projetos 
depende de um processo de aculturamento progressivo, no qual o aluno compreende que o 
esforço cognitivo ativo é essencial para o desenvolvimento de seu pensamento crítico e de sua 
autonomia.  

No que tange aos aspectos materiais, a pesquisa sublinha que a eficácia dessas 
metodologias está intrinsecamente condicionada à infraestrutura institucional. A cultura digital e 
as novas exigências de aprendizagem não se sustentam de forma plena em espaços físicos 
rígidos, enfileirados e desprovidos de conectividade. A necessidade imperativa de 
reconfiguração dos ambientes educacionais para promover a colaboração e a pesquisa 
evidencia que a inovação pedagógica transcende o esforço individual e a boa vontade do 
professor. Sem plataformas digitais robustas, acesso estável à internet e espaços modulares, a 
aplicação contínua das metodologias ativas torna-se insustentável, o que reforça a urgência de 
políticas institucionais que priorizem o investimento tecnológico e estrutural como base para a 
transformação do ensino.  

Por fim, a superação dos modelos tradicionais de avaliação desponta como o eixo 
balizador para a verdadeira consolidação da aprendizagem significativa. Os métodos avaliativos 
ancorados exclusivamente na memorização, com caráter classificatório e frequentemente 
punitivo, provam-se incompatíveis com a urgência de mensurar e desenvolver as competências 
complexas exigidas no século XXI. Para que o conhecimento novo se ancore de forma orgânica 
e não arbitrária à estrutura cognitiva prévia do aluno, a avaliação deve assumir um papel 
estritamente diagnóstico, processual e formativo. Ao conectar os desafios acadêmicos a 
problemas reais e dinâmicas da prática social, a avaliação deixa de ser o encerramento punitivo 
do bimestre para se tornar um instrumento contínuo de orientação, preparando o discente de 
forma integral para atuar no mercado de trabalho e na sociedade contemporânea. 
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5. CONCLUSÕES 
 

A partir das análises realizadas neste artigo, conclui-se que as metodologias ativas 
representam uma importante alternativa pedagógica, não sendo apenas tendências passageiras, 
mas imperativos estruturais para responder aos complexos desafios da educação no século XXI. 
Elas demonstram um enorme potencial para transformar a dinâmica universitária, promovendo o 
necessário protagonismo estudantil e a consolidação de uma aprendizagem autêntica e 
significativa.  

Contudo, a efetivação e sustentabilidade dessas inovações esbarram em desafios 
sistêmicos que não podem ser superados de forma isolada e solitária pelos docentes. As lacunas 
na formação pedagógica, a forte resistência cultural arraigada, a insuficiência estrutural e 
tecnológica das instituições, e a urgência na adequação dos processos avaliativos tradicionais 
constituem barreiras práticas severas.  

Apesar das imensas dificuldades inerentes ao processo de transição, os amplos 
benefícios observados no engajamento e no desenvolvimento sociocognitivo dos alunos 
justificam todos os esforços institucionais para a sua consolidação. Conclui-se que a efetividade 
das metodologias ativas depende de uma articulação direta, sistêmica e colaborativa entre 
professores, estudantes e gestão acadêmica. Recomenda-se, para estudos futuros, a 
investigação aprofundada de práticas de gestão educacional que facilitem a mitigação das 
resistências e apoiem financeiramente e pedagogicamente a integração definitiva dessas 
metodologias no cotidiano acadêmico.  

 
 

Abreviações 

PBL: Problem Based Learning 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Declaração de conflito de interesse: Os autores devem declarar a existência ou inexistência de conflitos de 
interesse de natureza financeira, institucional ou pessoal que possam influenciar a interpretação dos resultados 
apresentados. Na ausência de conflitos, deve ser incluída uma declaração explícita informando que não há conflito 
de interesse. 



6 
Em Saúde, v.6, n. 2. 
_____________________________________________________________________________________ 

REFERENCIAS 
 

Ausubel, D. P. (2003). Aquisição e retenção de conhecimentos: uma perspectiva cognitiva. 
Plátano.  

Bacich, L., & Moran, J. (2018). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma 
abordagem teórico-prática. Penso.  

Berbel, N. A. N. (2011). As metodologias ativas e a promoção da autonomia dos estudantes. 
Semina: Ciências Sociais e Humanas, 32(1), 25-40.  

Camargo, F., & Daros, T. (2018). A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para 
fomentar o aprendizado ativo. Penso.  

Diesel, A., Baldez, A. L. S., & Martins, S. N. (2017). Os princípios das metodologias ativas de 
ensino: uma abordagem teórica. Revista Thema, 14(1), 268-288.  

Freire, P. (2021). Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. Paz e 
Terra.  

Kenski, V. M. (2012). Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação (8ª ed.). Papirus.  

Luckesi, C. C. (2011). Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições (22ª ed.). 
Cortez.  

Moran, J. (2015). Mudando a educação com metodologias ativas. In C. A. Souza & O. E. T. 
Morales (Eds.), Convergências Midiáticas, Educação e Cidadania: aproximações jovens (Vol. 2, 
pp. 15-33). UEPG/PROEX.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
NOTA DE INFORMAÇÃO: As declarações, opiniões e dados contidos em todas as publicações são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e colaboradores individuais, e não da instituição mantenedora deste periódico e/ou dos editores. A Em Saúde e/ou os editores se exime de 
qualquer responsabilidade por danos a pessoas ou bens resultantes de ideias, métodos, instruções ou produtos mencionados no conteúdo. 


